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• O USO DA TERRA NA ANAZONIA ORIENTAL 

DietrichBurger (1) 

INTRODUÇAO 

Apesar do titulo abrangente "Utilização e Conservação do Solo 
na Amazônia Oriental" o projeto obviamente, não poderia pesquisar 
todos os siètemas de uso da terra praticados na Amazônia Orien-
tal. Optou-se,portanto, por urna concentração da pesquisa nos 
sistemas praticados pelos pequenos agricultores em uma região 
onde as condiçôes socioeconõmicas sofreram, nas Czltimas décadas, 
tamanha alteração que o sistema tradicional não pode mais ser 
mantido.. 

Por outro lado, o sistema de produção da pequena propriedade 
não deve ser compreendido de forma isolada sem se considerar o 
contexto histórico, econômico e ecológico da região. Procura-se, 
na presente contribuição, esboçar o histórico e a situação atual 
do uso da terra na Amazônia Oriental, definir critérios para o 
uso sustentado da terra e analisar a sustentabilidade dos princi-
pais sistemas de produção. 

•}IISTORICO DO USO DA TERRA NA AMAZONIA ORIENTAL 

Uso da terra pela população indjgena 

• Quando, no ano de 1.500, os espanhóis descobriram a foz do 
rio Amazonas, ali já tinha vivido por cerca de 12.000 anos uma 
população indigena adaptada ás condições ecolõgicas. Não se co-
nhece o número de indios na época da descoberta. Aumentam, porém, 
os indicios de que os sistemas indigenas de uso da terra possam 
ter permitido densidades populacionais surpreendentemente altas 
de alguns milhões de pesSoas (Sternberg 1986) . Denevan (1976) 
estima para a várzea, 28 e para a terra firme, 1,2 habitantes 
indigenas por krn2 (cit.cf .Ribeiro 1983). 

Com a dizimação dos indios amazônicos para atualmente cerca 
de 160 grupos tribais com um tõtal de pouco mais de 100.000 
individuos (Oliveira 1984) , perdeu-se também grande parte de seus 
métodos de uso da terra e de seus conhecimentos- ecológicos. 
Recentemente - alguns etnobiólogos estão começando a levantar tais 
conhecimentos e as estratégias de sobrevivência dos indios (p.ex. 
Poses' 1984; Kerr & Posey 1984; Denevan et al. 1984; Werner 1984). 

Observou-se que os nativos 
lavouras, mas durante a fase da 
sucessão florestal, deixando e 
bôreas. • A capoeira 'continua  

não abandonam simplesmente as 
roça preparam sistematicamente a 
até semeando certas espécies ar-
sendo aproveitada e manejada. 

(1) Eng.Flor. ,PhD, Consultor do Convênio EMBRAPA-GTZ 
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Gomez-Pompa (1985) constatou o mesmo no México e ê de opinião que 
a floresta de quase toda a região dos Maias é "o resultado de uma 
antiga e completa silvicultura tropical dos antigos habitantes 
desta região". Conforme Prance (1984), também na Amazônia, "mui-
tas áreas que o inexperiente considera como floresta intocada, na 
verdade foram manejadas por índios". 

A integração perfeita de agricultura e silvicultura è um 
principio importante do uso sustentado do solo na Amazônia (Bur-
ger & Kitamura 1986). O conhecimento prático deste principio 
pelos índios pode fornecer subsídios importantes para o desenvol-
vimento da agricultura nãoindigena,onde atualmente a roca é 
seguida por um pousio não manejado e geralmente não aproveitado, 
ou seja, todoo sistema é utilizado de forma muito menos intensi-
va. Evidentemente a agricultura indígena não pode ser simplesmen-
te copiada na sua integra. Entretanto,a observação dos princípios 
básicos e dos mecanismos desenvolvidos pelos índios em experimen-
tacão milenar, poderia economizar muito tempo e evitar muitos 
fracassos no desenvolvimento de novos sistemas sustentados de uso 
da terra. 
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Assim, parece por exemplo possivel,que o método observado por 
Posey (1984) junto aos Kayapós para combate da saCivá, possa ser 
utilizado também por pequenos agricultores, aos quais a tecnolo-
gia moderna oferece para este fim somente métodos caros e . insa- 

Nt 	3.,,ei n,çit 	Gnic .dg.,. 	Ar., (No) 	Ptçútçõ. 

Alt, Rio 	276.000 	675 

2 	A..n.,4 	 M,an.yi 	261.000 

3 	A.,o..,bi 	Mo,,bS 	42000 	32 
4 	Ma. Maria 	Go,Ao 	62.489 	211 
5 	Sarará 	Stai 	21256 	113 
6 	Trtcurâ 	An,risi 	, 	23.723 	IS? 

P,rat,.5 	, P.mk,.4 	327.000 	232 
$ 	K,t,ts 	' 	KS,pd/Xjtrift 	433,150 	5(3 

Kai.ol4tXikrI. 	192,126 	194 
50 	Arar. 	, 	Ar,,, 	1.300,000 	80 
II 	notar,) 	Kaiopó-ronml 	fl4.000 	30 
2 	fltti.eO 	AnurlftI 	8,600 	59 

13 	Kaiaó 	K,iJ 	3267,900 	161 
14 	uaá/Mstras,tir. 	. Ll.kr,nalir. 	663 600 	520 
IS 	473S1 	. 	4t73t1 	317,247 	239 
16 	tI,nd,,,í4 	na,Iti/Wt,a.d.s,k4 	941541 	1.901 
ti 	Sai Ci3Oa 	Mw,d,rth 	326.000 	285 
IS 	W,iJpl 	Wdiapl 	543,000 	25) 
19 	U,ná 	G,IibiM,rvo,.,õ 	451946 	2336 
20 	T.Mc4604,6 	Aptt,y 	2,700000 	745 
21 	Andiro ,a.,,4 	Mt.y 
22 	NN,i,.ndj Mon.a.ra 	8,iwoi 

Outros 	2104220 	668 
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tisfatõrios. Os Kayapõs utilizam e multiplicam formigas que vivem 
do néctar foliar da mandioca tianftt enruIgnIa.e. que defendem 
esta . planta com sucesso contra a saezva. Os Mauês usam o mesmo 
mecanismo para proteger o guaraná Eaulflnia cupana (Prance 1984). 

Ainda sobrevivem algumas poucas tribos indígenas nas reservas 
garantidas pela constituição, mas na realidade, pouco respeitadas 
(Fig. 1). A proteção efetiva das mesmas não é apenas uma questão 
de respeito aos habitantes nativos, mas também é do próprio 
interesse . da população não indígena manter o campo de trabalho 
destes experientes mestres do usoda terra tropical. A pesquisa 
agronômica, tendo mais consideração pelos conhecimentos acumula-
dos pelos indiàs, poderia não somente resolver mais •rapidamente 
muitos, problemas agroecológicos, como 'também poderia,., ao mesmo 
tempo, contribuir significativamente para a proteção da cultura 
indigena. . . . . 

Uso da terra desde.a descoberta pelos europeus 

Sob' a influência dos europeus a Amazônia foi utilizada, 
principalmente, de forma extrativista. Inicialmente os produtos 
mata importantes foram o cacau, as especiarias, o urucu, e a 
madeira. A partir de 1750 o Ministro português, Marquês de Pombal 
implantou no estado independente-do resto do Brasil-'"Grâo Pará e 
Maranhão", uma política de desenvolflmento  regional incentivando 
o plantio de cacau, arroz, cafè, cana>algodão, fumo e mandioca. 
A pecuãria foi também introduzida nesta época na região de San-' 
tarém e na ilha de Maraj6. . Este desenvolvimento, no entanto, 
parou no inicio do século' XVIII devido aos baixos preços do 
cacau, á 'preferência do plantio da cana nos Estados da Bahia e 
Pernambuco e devido 'ao aumento das•plantações de algodão nos 
'Estados Unidos (Oliveira 1983).  

FIG. 2. PopuIaçóo 'no Amoronio Brosilsiro 
ri''.. 0sd• di 110E (liii), OIi,.r, (III)) 
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A descoberta da vulcanização da borracha por, Goodyear em 
1839, iniciou urna nova fase extrativista, o periodo da borracha, 
que terminou abruptamente em 1912 quando as plantaçôes de serin-
Queira no sudeste da Asia iniciaram sua produção Naquele periodo 
a população da Amazôniaaumentou quase dez vezes ( Fig 2) Os 
imigrantes vieram principalmente do nordeste brasileiro castigado 
por severas sêcas em 1877 e 1888. 

A estagnação econômica da Amazônia, após o fim do periodo da 
borracha a qual se manifesta nitidamente na curva do desenvolvi-
mento da população, foi amenizada em algumas regiões, principal-
mente no sul do ParA, pela crescente utilização da castanha-do-
parA Bertholletia excelsa, sendo possivelpara tanto a utilização 
da inZra-estrutura montada para a coleta da borracha (Oliveira 
1983) QUando, no inicio da segunda guerra mundial a exportação 
da castanha-do-para diminuiu, os colhedores se dedicaram, na 
região do Médio Tocantins, adicionalmente A 

1
garimpagem de diaman-

tes e no sul do ParA alguns antigos seringueiros se dedicaram A 
pecuãria 

Com seu "discurso do Rio AmazOnas" Getulio Vargas, em 1940, 
deu inicio a uma nova fase de desenvolvimento Com financiamento 
dos Estados Unidos, cujas fontes de borracha na Malãsia estavam 
ocupadas pelos japoneses, começou uma "batalha da borracha" 
Embora esta tentativa de ativar a economia regional tenha fracas-
sado, conseguiu-se incrementar consideravelmente a infra-estrutu-
ra institucional 
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Criou-se, em 1953, a "Superintendência para o Plano de Valo-
rizaçãoEconômica da Amazônia"(SPVEA) cujo resultado mais impor-
tante foia construção da rodovia Belëm-Brasilia, concluida em 
1960. Enquanto, até ali, a Amazônia tinha sido ocupada principal-
mente ao longo dos rios, a rede de estradas, iniciada com a 
Belém-Brasilia, permitiu a penetração nos sentidos norte-sul e 
leste-oeste (Fig.3). 

O conceito do desenvolvimento regional foi alterado vArias 
vezes. Aquele dos eixos de desenvolvimento foi substituido em 
1974 pelo dos pólos de desenvolvimento (Kolhepp 1981, 1983, 
1984) . A estratégia da ocupação por pequenos agricultores deu vez 
àquela da ocupação pelo capital privado favorecida por 1  incentivos 
fiscais e facilidades de crédito, sendo beneficiados inícialmente 
os - projetos de pecuãria e mais récentemente os projetos de mine-
ração ( Fig.4) e industriais. A competência do planejamento 
regional, concentrada originalmente na "Superintendência para o 
Desenvolvimento da Amazônia" (SUDAI'l) (instituição que sucedeu a 
SPVEA) , hoje é diversas vezes sobreposta, especialmente entre 
SUbAM e o Programa Grande Carajâs. Após o término do segundo 
Plano de Desenvolvimento Regional da Amazônia, em 1979, nenhum 
outro programa de desenvolvimento regional foi aprovado. 
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A rápida ocupação daAmazønia durante os tzltimos 25 anos: foi 
motivada basicamente por interesses externos A região, conforme 
abaixo explicitado 

Sob a palavra de ordem "terra sem gente para gente sem terra" 
(Presidente Médici 1970), a Amazônia deveria servir de "válvula 
de escape" (PMDB 1984) para tensões sociais em outras regiões do 
Brasil. Em vez de uma reforma agrária que teria motivado reações 
negativas dos latifundiãrios contra o governo, planejava-se a 
colonização na nova fronteira agricola da Amazônia (Kohlhepp. 
1983).  

Sob a pressão dadivida externa, o governo pretendia explorar 
as reservas -minerais •e madeireiras da Amazônia para conseguir 
divisas. Istofoi expressõ muito claramente pelo Ministro Delfim 
Neto em 1982: "produzir dólares, e produzir dólares depressa; 
este é que é o tnico critério de viabilidade" (ctt. cf . Sternberg 
1984) 

O selo editadá em 1972 com ainscriçáo "integrar para não 
entregar", ilustra a preocupação dogoverno emocupar a Amazônia 
por motivos de segurança nacionalparanão entregá-la a interes-
ses estrangeiros. 

Paradoxalmente, esta politica de ocupação parece ter servido 
substancialmentea interesses estrangeiros. Como os investimentos 
necessârios sÕ podiam ser financiados com créditos do exterior, 
as priorïdadesdos Õrgãosfinanciadores tinham que ser observa-
das. . A exploração das jazidas de ferro e bauxita trará paz -a o 
Brasil. na melhor das hipôteses, lucros a longo prazo; os finan-
ciadores internacionais no entanto, se asseguram do acesso A 
matéria-prima, seja através de contratos de compra a longo prazo, 
seja através de uma participação direta nos empreendimentos de 
mineração, e beneficiamento. Assim, por exemplo, a metade da 
produção de aluminio da ALBRAS será fornecidaa preços preferen -
ciais ao sócio japonês: Esta fâbrica, consumirá mais energia 
elétrica do que todo o Estado do Pará e receberá, a preços Prefe-
renciais, um quarto da energia produzida pela hidroelêtrica de 
Tucurui (Pinto 1982), enquanto cidadesprõximas a linha dé 
transmissão não serão a ela ligadas. . 

Foi principalmente duranteo "milagre econômico brasileiro" 
que empresas do Sul do pais ficaram interessadas em novas possi-
bilidades de investimentos,visto que estes na Amazônia eram faci-
litados porincentivos fiscais e créditos subsidiados. 

A "valorização econômica da AmazôniC,foi compreendida duran-
te os ültimos 25anos no sentido da exploração dos recursos 
regionais, principalmente em beneficio de interesses externos á 
região. Não se desenvolveu ainda uma politica regional no sentido 
do aproveitamento sustentado dos recursos em beneficio da própria 
região ( recentemente este tema está sendo discutido mais inten-
samente ,p ex PMDB 1984) 
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SITUAÇÃO ATUAL DO USO DA TERRA NA AMAZONIA ORIENTAL 

Situação do desmatamento 	- 

A ocupação da Amazônia implicou em um forte desmatamento cuja 
dimensão real ê objeto de diversas especulações divergentes. 
Informações seguras até hoje não existem. O "Programa de Moni-
toramento da Area Florestal do Brasil", do IBDF (Carneiro 8. Reis 
1980) prevê o mapeamento da área florestal mediante imagens de 
satélites a cada dois anos. Na realidade foram efetuadas somente 
dois mapeamentos para toda a Amazônia, referentes aos anos 1975 e 
1978. Posteriormente, somente áreas parciais com desmatamento 
pronunciado foram observadas. - 

Segundo o IBDF (Instituto Brasileiro... 1985) foram desmata-
das em toda a Amazônia até 1983, 14.837.294 hectares correspon-
dendo a 2,965* da área total. Umaan&lise critica dos relatórios 
parciais elaborados para a Amazônia Oriental (Instituto Brasilei-
ro... 1980, 1981, 1982, 1986), mostra que os dados do -IBDF. são 
subestimados. 

Considerou-se somente aqueles desmatamentos visiveis üàs 
imagens de satélite como clareiras. Floresta primária e floresta 
secundária não podem ser distinguidas nas imagens. Desmatamentos 
anteriores que não eram mais visiveis nas imagens de satélite não 
foram computados. 

Resultados da análise parcial.de um Estado são apresentados 
pelo IBDF como se fossem referentes a todo Estado. Assim, por 
exemplo, analisou-se na Amazônia Oriental, para o ano 1979 
somente 17,8% da área tbtal; o desmatamento de 3.408.433 ha 
registrado nesta área parcial aparece nos informes do IBDF como o 
desmatamento de toda a área até o ano 1980. 

Não se levou em conta todos os desmatamentos registrados em 
levantamentos anteriores do próprio IBDF,de modo que a área 
desmatada para certas regiões está diminuindo. 

Com o intuito de sanar estas duas altimas falhas da análise, 
compilou-se os dados de desmatamento constantes nos relatórios 
parciais do IBDF para unidades de área de 1 grau x 1 grau e 
efetuou-se estimativás próprias (Tab.1) . Na primeira estimativa 
considerou-se simplesmente as áreas de desmatamento em cada uni-
dade de área registradas para diversos anos; quando para uma 
determinada unidade de área o desmatamento diminuiu, considerou-
se o valor anterior mais alto. Desta forma, estima-se para a 
Amazónia Oriental até 1983, um desmatamento de 5.409.550 ha ou 
3,96% da área total. Esta estimativa, baseada exclusivamente nos 
dados do IBPE', é 25% mais alta do que a área por ele publicada 

Assim, no entanto, não se leva em consideração que em áreas 
não cobertas pelos filtimos jevantamentos o desmatamento possa ter 
prc1gredido. Efetuàu-se, pSrtanto, uma segunda estimativa usando 
para as áreas não analisadas no tiltimo levantamento de 1983 uma 
projeção linear do desenvolvimento observado nos levantamentos 
anteriores. Esta suposição, de uma tendência linear, parece bãs 
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tante caiitelosa. :' Estima-sè desta maneira, para 1983, um 'desmata-
mento de 7.328.980 ha ou.5,36% da área total da Amazônia Orien-, 
tal. 

Com relação ás unidades de 'área observa-se uma grande diver-
sidade (Tab.2, Fig.5): enquanto em quase a metade das unidades de 
área o desmatamento ficou abaixo de 0,1% da área terrestre, quase 
20% das:unidades  de área apresentaram desmatamento acima de 10% 
da área; uma unidade de área situada na zona Bragantina apresen-
tou um desmatamento de 100%. 

Estas estimativas não confirmam a hipótese de que toda a 
floresta.amazônica possa ser destruida até o ano2.O0O. Por outro 
lado, não são motivos para despreocupação, pois o crescimento da 
área desmatada è realmente preocupante e o complexo fenômeno da 
destruição da floresta não pode ser registrado somente através do 
mapeamento' da área desmatada. Florestas com cortes seletivos 
também podem ser altamente desvalorizadas e pequenos restos de 
florestas, mesmo que sejam intocados, podem estar ameaçados como 
ecossistemas, pois.animais necessãrios. para a polinizaçãoou para 
a disseminação das sementes exigem uma área minima de floresta 
para sua sobrevivência.  

Dever-se-ia discutir o desmatamento na Amazônia não :em termos 
globais, . pois os dados globais facilmente disfarçam ai situação 
real. E muito mais importante analisar profundamente a.situação 
em regiôes parciais, onde em algumas o desmatamento já :: assumiu 
dimensôes 'bastante. ameaçadoras. . 

A estrutura do setor agrário na Amazônia Oriental 

0sdadosstatistiéos referentes á estrutura do setor agrário 
contidas em diversas publicações da Fundação ISGE e da SUDAM 
foram recentemente. compilados e analisados por Burger e 
Flohrschütz (1986) ... a nivel .de microrregião, Estado e toda a 
Amazônia Oriental 

•Embora's diferençasentreas microrreiões sejam muito gran-
des, apreserita7se aqui somente'alguns dados sobre toda a Amazônia 
Oriental. Da área total:  de 1.366.598 km2, somente 15,5% são 
ocupados, por estabelecimentos rurais, participando as pequenas 
propriedades até1O0hacom203% eas grandes acima de 1.000 ha 
com 57,8%. . A metade (52.8%)., da área de estabelecimentos rurais 
ainda está ocupada por floresta.. Entre ::as ., áreas cultivadas, 
predomina a pastagem com 22,2%,' enquantoa lavoura temporária e 
permanente ocupa Somente 4,4%. '  A participação do reflorestamento 
com 0,9% ê muito pequena e concentrada quase que exclusivamente 
nos reflorestamentos da Jari. 

A participação na área é. inversa á participação .no valor 
total da produção do setor. Desta, 35,8% sãooriundos da lavoura 
temporária e 15,7% da lavourapermanente, enquanto a - 'produção 
animal.: (24L,3%).e  a extração vegetal (23,1%) participam cada uma 
com 1/4 do valor: 68,2% deste é:produzido  por estabelecimentos de 
menos de 100 ha; aqueles com mais de 1.000 ha produzem ' somente 
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13.6% do valor total. 

A população cresceu em 10 anos 4,61 ao ano, alcançando em 
1980 uma densidade populacional de 2,6 hab/km2 sendo a metade 
(50,6%) população rural. Na Arca rural o maior número de empregos 
é gerado nos pequenos empreendimentos (81,7%), enquanto aqueles 
acima de 1.000 ha oferecem somente 3,5% dos empregos rurais. 
Todos estes parâmetros sofrem grande variação regional dentro da 
Amazônia Oriental. Partindo dos dados por microrregião, Burger & 
Flohrschütz (1986) agruparam as microrregiôes em cinco zonas mais 
homogêneas (veia Fig. 6) 
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Fig.6. Zoneamento do setor agrário da Amazônia Oriental 
Fonte: Burger & Flohrschütz (1986) 

1. Zona de agricultura intensivk com desmatamento avançado: 
esta zona, abrangendo somente 2% da Amazônia Oriental, abriça 1/6 
da população. A microrregião Bragantina apresenta 30 hab/km2, 
tendo a densidade populacional mais alta da Amazônia Oriental 
(exceto Belém) 

Floresta primâria e secund&ria ocupam somente 31% da área dos 
estabelecimentos rurais. A ocupação de área por estabeleéimentos 
rurais è alta, ---chegando na microrregião Bragantina a 78%. As 
pequenas propriedades representam mais de 40% da área total dos 
estabelecimentos. Nesta região é desenvolvida a maior parte das 
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pesquisas do projeto. 

.2. Agricultura intensiva com desmatamento moderado: aqui as 
matas ocupam ainda mais de 55% da área dos estabelecimentos 
rurais. •E a principal zona produtora de culturas perenes da 
Amazônia Oriental (guaraná 871, maracujá 87%, cacau 70%, pimenta-
do-reino 55%) 

3 	Zona de agricultura menos intensiva nesta maior zona a 
densidade populacional é inferior a 1,6 hab/km2 	Menoade,l4% • da 
área total é ocupada por estabelecimentos rurais. A participação 
das pequenas propriedades é menos expressiva do que nas zonas 
anteriores. 

4. Zona de pecuãria com pastagens plantadas: nesta zona onde 
se encontram também os maiores projetos de mineração (Carajãs, 
Serra Pelada) àcorre o maior crescimento populacional (5.6 a 
12,6% ao ano). Os latifúndios ocupam 60 a 70% da área dos esta-
belecimentos. E a zona dos conflitos mais freqüentes e violentos 
pela posse da terra. . 

S. Zona de pecuãria dom pastagens nativas:nesta zona, situada 
no nordeste da Amazônia' Oriental, •a.densidade populacional è 
inferior a 2,5 hab/km2; também o cresci'mento da população é 
baixo. Os latifúndios são altamente dominantes chegando na mi-
crorregião Campos de Marajó a 87*. Ea principal zona de criação 
de búfalos. 

CRITERIOS DA SUSTENTABILIDADE DO' USO DA TERRA NA AJIAZONIA 

Tendo em vista . o forte crescimento populacional, não se 
justificaria explorarsõmerite os imensos recursos não renovãveis 
como ferro, bauxita, ouro e madeira. ( a floresta nativa na sua 
composição original ,  ê um recurso não renovãvel) e a energia 
hidroelétrica da região em beneficio de outras regiões sem çonsi-
derar as necessidades da população locaL Por outro lado, seria 
irrealista pleitear que'a região seja intocada por motivos  eco 
lógicos. A Amazônia não pode ser considerada como mero depósito 
de matérias-primas e tampouco como, reserva de proteção nátural; 
ela dever ser compreendida, em primeiro lugar, ,como área: vital 
para o homem . 

Quantas, pessoas podem ser mantidaá aqui, a longo prazo, depen -
de do desenvolvimento eda implantação de sistemas 'sustentados de 
uso, dos recursos renováveis. Tais sistemas, adaptados ás condiçôes 
especificas locais devS obedecer., critérios descritos em seguida 

Balanço de,nutrientes  

Muitas publicações recentes (p ex Weischet 1980) destacam a 
pobreza de solos tropicais em nutrientes disponiveis para as 
plantas e a falta de residuos de 'rochas mineralizáveis. A maioria 
dos solos da Amazônia se encontra nesta situação ' (Sioli 1980) 
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Para não empobrecer o local.; os nutrientes exportados pela co-
lheita precisam ser novamente acumulados durante pousios prolon-
gados ou repostos por adubação mineral. Obviarnentesistemas de 
produção com alta exportação de nutrientes são pouco indicados. 

Além do balanço de nutrientes a nivel de sistema de produção 
ê de importância também o balanço de nutrientes a nivel de plan-
ta. Enquanto na Europa, com solos relativãmente férteis e curto 
periodo de vegetação, são apropriadas plantas capazeB de absorver 
em curto tempo grandes quantidades de nutrientes, na Amazônia, 
plantas deste tipo, sãomenos indicadas do que culturas perenes 
especialmente culturas arbóreas que podém suprir suas necessi-
dades de nutrientes durante o ano inteiro. 

Alta fitomassa 

A maioria dos solos da Amazônia Oriental, alêm de ser pobre 
em nutrïentes ainda tem baixa capacidade de troca devido,ao baixo 
teor e qualidade de argilas . O solo mineral, portanto, tem pouca 
capacidade de reter os nutrientes em forma disponivel para as 
plantas e ê pouco apropriado como reservatório de nutrientes; com 
as fortes chuvas os nutrientes solúveis são facilmente lixivia-
dos. 

Por este motivo, a grande maioria dos nutrientes deve ser 
armazenada na vegetação. No planejamento de sistemas de uso. da 
terrá,' portanto, não se pode considerar o solo de forma isolada, 
mas deve-se levarem consideração o sistema.de solo e vegetação 
como' um todo. Alta fitomassa assegura o armazenamento e a reci-
clagem dos nutrientes os-  quais são continuamente repostos no 
solo, em forma orgânica, através da queda de folhas, galhos e 
frutos (Schubart 1977; Sioli 1980). 

Alta fitomassa também é necessària para absorver e aproveitar 
a entrada de água e energia no sistema. Em solos descobertos, as 
chuvas e a insolação causam erosão e aquecimento do solo prejudi -
cando as plantas. Uma cobertura vegetal fechada garante a trans- 
formação da energia solar e da precipitação, 	os principais 
fatores produtivos, 	em matéria orgânica aproveitável e permite 
que a parte nãõ diretamente utilizada seja devolvida á atmosfera, 
através da evapotranspiração. Esta reciclagem de água e energia é 
de suma importância para a manutenção do micro, meso e macroclima 
(Salati et al. 1983). Tendo em vista que lavouras apresentam 
relativamente baixa fitomassa, enquanto sistemas de produção ar-
bórea contêm alta fitomassa parece, indicada uma estreita inte-
gração dos dois sistemas.. 

Diversidade 

-. 'Devido & capacidade diferenciada das, plantas de absorver 
nutrientes, a baixa oferta de nutrientes dos solos pode ser 
melhoraproveitada por comunidades heterogêneas de  plantasdoque 
por monoculturas (cf. Fittkau 1982) 

A falta de mecanismos climâticosde controle de pragas - na 



Amazônia, como por exemplo a geada. na  Europa, leva a uma alta 
pressão potencial de pragas. Quando animais e plantas nocivas, 
favorecidas pelas condições climáticas, encontram ainda suas 
plantas hospedeiras em monoculturas, resulta uma explosão de sua 
população. Uma composição heterogênea e alta diversidade entre 
áreas parciaisde um sistema de produção representam, portanto, a. 
forma mais eficientede controle de pragas .(Altieri et al. 1983). 

Muitas plantas cultivadas necessitam de animais para .a . poli-
nização, para o controle de praças, disseminação, de sementes etc. 
A castanha-do-parA, porexemplo, ê polinizada principalmente por 
abelhas do gênero Euglossine, cujos machos precisam de orquldeas 
para a formação de feromonas necessários para o acasalamento 
(Prance 1984). Quando não existe floresta nativa com tais orqui-
deas na proximidade do plantio da castanha-do-para, não ocorre 
sua polinização natural. Nos arredores de Belèm eliminou-se em. 
uma plantação de maracujã de vãriascentenas de hectares todos os 
restos de mata onde viviam os insetos polinizantes. Agora toda á 
plantação está sendo polinizada manualmente 

Alta diversidade:dentro.e entre pequenasâreas cultÍvadas é 
portanto pré-requisito da sustentabilidade de sistemas de produ-
çào na Amazônia (sioli 1984a, 1984b). 

Multiplicidade de produtos 

Das 1,5.a2. milhões de espécies vegetaiS e animais da flores-
ta amazônica, das quaismenos de 500.000 tem.sido.descritas até 
agora (Sioli 1984 b), somente uma parte infima foi estudada com 
relação ao seu. aproveitamento, Conforme. Myers (1983), a análise 
de somente 1% das espécies da floresta tropical timida levou: a 
descoberta de milhares de produtos novos. O autor considera, 
portanto, a. floresta tropical úmida como "superexplorada e sub-. 
utilizada". . . . . . .. . .. 

Muitas espécies nativas poderiam ser aproveitadas comercial-
mente com relativa facilidade . Cita-se como exemplo, o trabalho 
de Lima et ai. (1986) sobre otucumãAtcarjum ai1aze que 
ocorre freqüentemente em solos arenosos da terra firme e que até 
agora não estA sendo utilizado comercialmente, embora sua polpa 
apresente um tebr de vitamina A três vezes maior do que a cenoura 
e sua polpae amêndoa tenham um teor de 6leo de: alta qualidade e 
comj percentual entre 30e 50%. A alta variabilidade genética 
observada pelos autores promete grandes progressos no melhoramen-
togenêticd da planta. . . 

A população nativa sempre aproveitou na floresta tràpical umá 
grande variedade.de produtos.e não se concentrou na coleta de - um 
único. Parece . muito pouco provável que .se possa desenvolver 
sistemas de produção na Amazônia que obedeçam aos critérios acima 
citados e sejam baseados, em um Õnico ou muito poucos produtos. A 
pobreza dos solos é pelo menos parciaimente -  compensada pela 
multiplicidade de espécies adaptadas e :pontencialmente .  aprovei-
tãvéis. O aproveitamento deste potencial parece ser uma condição 
importantepara o desenvolvimentô de sistemas de produção adapta-
dos As condições da Amazônia. . . . . .. . 
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Adaptação as condições culturais e econômicas 

Além de obedecer os critérios ecológicos mencionados, os 
sistemas de produção devem ser adaptados ás condições especificas 
culturais e econômicas. Especialmente, eles devem corresponder ã 
capacidade gerencial dos agricultores. Na zona Bragantina, por 
exemplo, as culturas perenes introduzidas, por agricultores de 
origem Japonesa não podem ser copiadas diretamente pelos agricul-
tores locais que não dispõem da capacidade gerencial necessária e 
tampouco do capital para os investimentõs. 

Sistemas de produção com alta exigência de insumos externos, 
como por exemplo adubos minerais, não são apropriados onde o 
fomento destes insumos não ê garantido. Uma outra condição básica 
para a sustentabilidade de um sistema de produção ê a garantia da 
comercialização dos seus produtos. 

Estas condições  culturais e institucionais podem ser altera-
das. O desenvolvimento ecológico-tecnológico de sistemas de pro -
dução deve estar, portanto, ligado estreitamente com o desen-
volvimento das condições de educação e infra-estrutura na região. 

Criação de empregos 	 - 

Se o uso da terra é, compreendido como desenvolvimento 'da 
região em beneficio dos seus habitantes, deve-se exigir que os 
sistemas de produção qerrem  empregos, princïpalmente para a popu-
lação local e não somente para especialistas vindos de outras 
regiões. Isto deve ser exigido principalmente de projetos de 
exploração dos recursos não renováveis; a exportação de valores 
deve ser compensada no minimo pela criação de possibilidades de 
trabalho e receita na região. 

Cobertura dos custos 

A constatação que sistemas de produção devem ser capazes de 
cobrir os custos, parece trivial. Na verdade, no entanto, trata-
se de uma problemática muito complexa, pois-deve-se diferenciar 
entre os custos que oneram o empreendimento e aqueles que oneram 
a sociedade. Da mesma forma, deve-se diferenciar os beneficios da 
empresa dos beneficioz da sociedade. A decisão racional sob os 
aspectos da empresa não leva necessariamente á escolha do sistema 
de produção de maior beneficio para a sociedade. 

Assim, por exemplo, a implantação de grandes fazendas de pe-
cuária ria Amazônia parece ter sido uma decisão correta para os 
proprietários sob as normas tributarias, as condições de crédito 
e as relações de preço vigentes. Para a sociedade, no entanto, a 
qual tem que arcar com os custos dos créditos subvencionados, da 
perda de receitas de impostos e que ê responsável em sanar os 
danos ambientais e as tensões sociais criadas, provavelmente uma 
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outra forma de uso da terra teria sido preferivel. Somente quando 
se consegue, através de medidas politicas, que os custos do 
empreendimento e os custos da sociedade não sejam demasiadamente 
divergentes, as decisões dos proprietãrios serão tomadas no sen-
tido domaior beneficio social. - 

A SUSTENTABILIDADE DAS PRINCIPAIS FORMAS DE USO DA TERRA 

Exploração de madeira 

As informaeoes disponiveis sobre o corte real de madeiras na 
Amazônia são bastante incompletas. Conforme informações de fun-
cionários do IBDF são cortados anualmente cerca de 18 milhões de 
metros cúbicos de toras, sendo 75% no Estado do Pará. Com  o apro-
veitamento de cerca de aproximadamente 55%, a produção de madeira 
serrada está em torno de 10 milhões de metros ceibicos. 

Na região existem cerca de 2.000 serrarias, das quais, con-
forme estimativas do IBDF, 30% não são cadastradas. A maioria 
(65%) das serrarias é de pequeno porte com uma produção anual de 
até 5.000 metros cúbicos de madeira serrada; somente 7% das 
serrarias produzem -  mais de 10.000 metros cúbicos por ano. No 
Estado do Pará as serrarias estão cojicentradas principalmente em 
Paragominas, a região dos grandes projetos pecuários, e na região 
das ilhas. A madeira provêm predominantemente dos desmatamentos - 
efetuados para implantação de pastagens e de exploração seletiva 
na várzea.- 

Das milhares de espécies de árvores, somente 34 são exportai 
das e apenas cinco são responsáveis por 90% das exportações de 
madeira do Estado do Pará: Virola 91rQ1a zurinamnzia, Mogno 
SitniamacrQQby11a, Andiroba CaraQa guljananzia, Sucupira flQz 
dichia n1t1da e Frei jÕ QQzdfl Q9g1diana. 

A exploração da madeira é somente extrativista. Nas áreas 
desmatadas para pastagens aproveita-se somente uma pequena parte 
da madeira, sendo a maior parte queimada. A exploração seletiva 
descontrolada leva á eliminação das espécies mais valiosas. As-
sim, por exemplo em Belém, a maior fábrica de compensados deixou 
recentemente de comercializar a Virola devido ã dificuldade de se 
conseguir toras em dimensões aproveitáveis. 

Obviamente esta forma de exploração da madeira leva - a um 
empobrecimento ecológico e econômico do local, sobretudo porque a 
maior parte da receita gerada nos centros de beneficiamento não 
retorna ao local de origem damadeira. 

Reflorestamento em área de mata nativa 

Na Amazônia toda, os reflorestamentos são de minima expres-
são Mesmo na Amazônia Oriental ocupam. somente 0,9% da área total 
de empreendimentos rurais, embora se tenha instalado ali, em 1967 
no Rio Jari um dos maiores reflorestamentos do mundo, com 1,6 
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milhões de hectares de área total, 135.000 ha de área Otil e 
10.000 ha de área reflorestada. Neste empreendimento derrubou-se, 
queimou-se e reflorestou-se anualmente 4.000 ha de floresta 
nativa sem aproveitar nem mesmo as espécies mais valiosas; atual-
mente são transformados 1.100 ha de mata nativa em reflorestamen-
to a cada ano. 

Embora este empreendimento tenha tido A sua disposição enor-
mes recursos financeiros, bem como uma equipe de especialistas do 
mundo inteiro e tenha recebido, pelo menos durante os primeiros 
dez anos, todo o apoio governamental (Pinto 1986) deve-se consta-
tar, após quase 20 anos, que ficou longe de atingir as expectati-
vas. Das experiências do empreendimento Jari .pode-se tirar seis 
conclusões importantes: 

1. Novos sistemas de uso da terra não devem ser implantados 
de imediato em áreas grandes. Somente após um levantamento deta-
lhado da qualidade do local e uma fase experimental pode-se 
arriscar a implantação de um sistema novo. Ludwig, o fundador e 
antigo dono da empresa Jari, partiu desde o inicio da idéia fixa 
de que Çimelina rbra, devido às experiências na Nigèria, seria 
apropriada também na região do rio Jari. Dos 68.000 ha plantados 
com esta essência, 40.000 hectares apresentaram um desenvolvimen-
to muito fraco e tiveram que ser substituidos por outras espé-
cies. 56 recentemente iniciou-se na empresa, sob a direção dos 
novos proprietãrios brasileiros, uma classificação da qualidade 
do local. 

2. Na preparação da área deve-se tomar o máximo cuidado para 
não eliminar a camada supériicial do solo enriquecida com matéria 
orgânica e para não compactar o solo com máquinas pesadas. Na 
empresa Jari, o preparo da área com tratores pesados tornou imen-
sas áreas até hoje inaproveitáveis. 

3. As condições climãticasfavorAveis não devem levar a 
expectativas exageradas de produção. Em 1985 cortou-se na empresa 
Jari povoamentos cujo incremento médio anual era bastante modes-
to: Gm1in4 arbQra: 7 t/ano/ha 

Einu 	n. 	: . 12 t/ano/ha 
Euca1ïfliz ep. : 13 t/ano/ha 

Conforme ! informações da gerência tratava-se de povoamentos que 
tiveram que ser replantados, selecionando-se as espécies de acor-
do com as caracteristicas dos locais. Espera-se para o futuro os 
seguintes incrementos: Gmelina arbQrea: 33 t/ano/ha 

£insa up. 	21 t/ano/ha 
Euca1tua ep. 	37 t/ano/ha 

meIina e Eua1yptu, no entanto, devem ser adubados intensiva-
'mente já por ocasião do plantio (100 -200 kg NPK/ha). Tais 
incrementos podem ser obtidos na parte subtropical do Brasil sem 
adubação e com custos de implantação muito inferiores. 

4. o aproveitamento de grande quantidade de biomassa leva a 
um balanço negativo de nutrientes. Russel (1983) observou na área 
da Jri, que somente nas toras de um plantio de Pinus de 9,5 anos 
estavam armazenados cerca de 30% do estoque total de Potássio, 
Cálcio, Magnésio e Fósforo do ecossistema. Quando se retira este 
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volume de nutrientes pelo corte da madeira, pelo menos a mesma 
quantidade deve ser reposta artificialmente para a segunda rota-
ção. Parece muito pouco provável que uma adubação intensiva seja 
econômica na produção de produtos de valor relativamente baixo 
como é o caso da madeira para celulose e ainda em um local muito 
distante dos mercados. 

K 	 co 	 títg 	 P 
Total (kg/ho) 	364 	 698 	 247 	 98 

Tronco 
ind. casca 

Outro 
ti toma $ $ O 

Solo (0-100cm) 

Fig.7. Distribuição dos nutrientes em um.ecosistema de Pinus de 
9,5 anos 
Fonte: Russel (1983) 

S. Grandes projetos como o da Jari exigem um imenso capital 
financeiro. Até 1981 investiu-se US$ 750 milhões, sendo US$ 218 
milhões para a fábrica de celulose (Pinto 1986). Juros e ainorti-
zação destes investimentos representam um ônus a longo prazo 
justificado somente quando se tivesse feito antecipadamente uma 
detalhada análise de custos e beneficios baseada em experiências 
reais e incluindo tanto os custos daempresa como os custos da 
sociedade. 

6. O Projeto Jari criou um númeromuito limitado de empregos. 
Conforme informaçôes da gerência estavam empregados em 1985 no 
total 7.454 pessoas. Relacionado com a área total de um 1,6 
milhões de hectares, criou-se um emprego a cada 215 ha. Mesmo 
considerando-se somente a área Citil de 130.000 ha, surgiu um 
emprego a cada 18,1 ha; isto corresponde exatamente a média de 
toda a Amazônia Oriental onde se registra um emprego em cada 20,5 
ha de área de empreendimentos rurais (Burger & Flohrschütz 1984). 

Com base nas experiências do ProjetoJari, reflorestamentos 
em grande escala não podem ser recomendados para a Amazônia, pelo 
menos no nivel atual de conhecimentos técnicos. 
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Prct1u40 sustentada de madeira na floresta nativa 

Com exceção de algumas estações experimentais (Curuâ Una/SU-
DAlI, Santarém/EMBRAPA, IBDF, Manaus/INPA) não existe nenhuma 
floresta nativa manejada na Amazônia brasileira. As poucas expe-
riências obtidas em pequenas parcelas nas estações experimentais 
não permitem uma avaliação da viabilidade do manejo da floresta 
nativa em áreas extensas. Conforme o antigo presidente do IBDF, 
Mauro Reis, hã no Brasil muitas hipóteses e mitos em relação à 
possibilidade ou impossibilidade do manejo da floresta hete-
rogênea amazônica, mas não se desenvolveu ainda um método de 
manejo sustentado (Reis 1978) 

Experimentos realizados em áreas relativamente grandes no 
Suriname durante quase 20 anos (Graaf 1982, Jonkers & Schmidt 
1984) permitem uma certa idéia das possibilidades do manejo 
sustentado da floresta nativa. Là calcula-se com uma produção de 
20 metros cúbicos por hectare de madeira de valor a cada20 anos 
em florestas com tratamento silvicultural intensivo. Com  este 
manejo retira-se somente 2,6% do volume total -de nutrientes. 
Entretanto, somente os custos dos tratamentos silviculturais al-
cançariam em 20 anos US$ 140/ha (Graaf 1982) neste cálculo não 
estão incluldos ainda os custos de corte e principalmente os 
custos para construção e manutenção de uma rede de estradas 
necessariamente bastante densa, bem como os custos de sUpervisão 
e administração. Para se poder cobrir todos estes custos pela 
receita de somente 1 metro cúbico de madeira de valor por ano e 
hectare, os preços da madeira precisariam aumentar substancial-
mente. 

Enquanto perdura a exploração pura da floresta nativa, não se 
pode contar com tal aumento dos preços e tais métodos dispendio-
sos de manejo não se tornarão interessantes para os proprietá-
rios. Além do mais, tais sistemas de manejo criam somente poucos 
empregos. Considerando o pessoal necessário, conforme Graaf 
(1982), para os tratamentos silviculturais, para o corte e para a 
serraria, criar-se-ia um emprego a cada 167 ha. 

Ultimamente estA se discutindo a possibilidade de manejar a 
floresta nativa, principalmente no sul do Pará, visando á produ-
ção de carvão destinado ãs siderCirgicas de beneficiamento do 
ferro de Carajás. Um projeto da Companhia da Vale do Rio Doce 
para uma siderúrgica a ser instalada em Marabá, prevê a compra de 
72.000 ha de floresta nativa da qual se pretende obter 60% da 
demanda de carvão desta sideriirgica. O projeto prevê que a flo-
resta nativa se regenere apàs dez anos, permitindo uma nova 
exploração de carvão. Esta suposição parece irrealista, pois na 
produção de carvão retira-se quase toda a biomassa da floresta e 
juntamente com este, a maior parte dos nutrientes do ecossistema. 
Deve-se esperar portanto, que estes locais-empobreçam rapidamente 

que a floresta não se regenere mais, a não ser mediante intensa 
aplicação de adubação mineral, o que, no entanto, oneraria muito 
o sistema. Atualmente estão sendo planejadas no Estado do ParA e 
Maranhão onze siderúrgicas. Existe o perigo de se transformar, 
através da produção de carvão, imensas áreas de floresta em terra 
inaproveitável. 
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Manejo integral da floresta nativa 

Parece pouco provável que se consiga desenvolver formas de 
manejo sustentado da floresta nativa amazônica dirigidas exclusi-
vamente para produção de madeira: a colheita de grandes quanti-
dades de biomassa (p.ex. madeira para celulose e carvão) torna o 
balanço de nutrientes negativo e a colheita de pequenas quanti-
dades de madeira de valor não permite cobrir os custos da infra-
estrutura necessária. - 

O Cinico caminho viável do uso sustentado da floresta amazô-
nica parece ser o aproveitamento integral de uma multiplicidade 
de produtos de alto valor com a retirada de pouca biomassa. Alêm 
de madeira valiosa poder-se-ia produzir alimentos (p.ex. casta-
nha-do-parA, cacau e cupuaçu), matérias primas (p.ex borracha), 
bem como produtos medicinais e farmacêuticos (p.ex. Õleo de 
andiroba e de copaiba). Tal aproveitamento- integral, no entanto, 
seria possível somente após criar as seguintes condições: 

- Pesquisar os potenciais produtos da floresta; 
- Desenvolver métodos de manejo integral da floresta nativa; 
- Tal sistema de manejo exige a formação de pequenas unidades 

de •manejo facilmente controlãveis, bem como um treinamento e 
assistência intensiva dos responsáveis pelo manejo; 

- Para a multiplicidade de produtos precisa -se criar maiores 
unidâdes de beneficiamentoe comercialização. 

Obviamente empresas particulares não se interessarão por este 
tipo de manejo intensivo e dispendioso enquanto puderem obter 
lucros maiores e mais rápidos pela mera exploração da floresta. 
Somente quando os responsáveis políticos conseguirem impedir a 
obtenção de lucros fictícios pela mera exploração'onerando- a com 
os custos dos bens consumidos, empresas particulares mostrarão 
interesse por um manejo sustentado aqui sugerido da floresta 
nativa. A pesquisa no entanto deveria desde jã elaborar métodos 
de manejo integral sustentadp da floresta nativa. 

Pastagens  

Desde o-século XVII cria-se gado em algumas regiões da Ama-
zônia. No inicio do século XX introduziu-se no sul do Pará o gado 
zebu e no Marajó o búfalo, os quais se adaptaram - bem ás condições 
tropicais. . 

Beneficiado por incentivos fiscais e créditos subvencionados, 
a criação de gado se expandiu bastante a partir-dos. anos 60. Até 
1983 a SUbAM tenha aprovou para a Amazônia Oriental, 181 projetos 
de pecuária com incentivos fiscais, com uma área total de 2,2 
milhões de hectares e um rebanho de 1,5 milhões de cabeças. Estes 
.projetos criaram um emprego para cada 279 ha. 

Serrão (1986) estima queem toda a Amazônia brasileira foram 
implantados, durante os-ultimos 20 anos de 6 a 8 milhões de hec-
tares de pastagens em área de floresta. O rebanho total.é estima-
do em 14 milhões de bovinos e 600 mil búfalos (Nascimento & Homma 
1984). 
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Conforme Serrão (1984) , quase todas as pastagens implantadas 
em área de floresta apresentam o seguinte desenvolvimento de 
produtividade: 

A fase de alta produtividade como uma capacidade de suporte 
de até 1,5 unidades animais (UM por hectate e mínima infestação 
por ervas daninhas dura entre 3 a 5 anos; 

Na fase de produtividade média a biomassa vegetal jâ ou 
constituída de suporte está abaixo de uma UA/ha; 

Sete a dez anos após a implantação, a pastagem atinge um 
estádio de baixa produtividade com uma participação da vegetação 
secundãria de 10 a 50% e uma capacidade de suporte abaixo de 0,5 
UA/ha; 

Com a idade máxima aos quinze anos, a pastagem chega na fase 
de degradação, representando as gramíneas plantadas menos do que 
20% da biomassa vegetal e dificilmente a capacidade de suporte 
atinge 0,3 UA/ha. 

Este decréscimo da produtividade é típico para pastagens com 
gramineas allas e exigentes com relação ãs qualidades químicas e 
físicas do solo, como por exemplo Ranicum maximum, a gramínea 
utilizada na grande maioria das pastagens implantadas. Em pasta-
gens com gramíneas decumbentes e menos exigentes como Rrahiaria 
humidicQj.a e Brachiaria decumbenz, a degradação ocorre, conforme 
Serrão (1984) • de forma menos pronunciada; estando porém estas 
gramineas sujeitas a fortes ataques pela cigarrinha. 

Durante as primeiras duas fases a degradação pode ser dimi-
nuida ou mesmo impedida através de medidas de manejo como aduba-
ção com fósforo; pasteio controlado e introdução de leguminosas. 
Conforme Kitamura et al. (1982), estas medidas exigem, no entan-
to, altos investimentos possíveis somente com subvençôes. 

Euschbacher et ai. (1984) observaram que pastagens degradadas 
são rapidamente recuperadas pela floresta sendo o tempo e a 
composição da regeneração determinados j'ela intensidade do uso 
anterior da pastagem. A preocupação de que a pastagem transforma-
ria a Amazônia em terra inutilizável, conforme Buschbacher 
(1986) , não é fundamentada. 

Tendo em vista os altos custos de infra-estrutura e de inves-
timentos arcados em grande parte pelo Estado,: a baixa produtivi-
dade das pastagens e o limitado número de empregos criados, bem 
como as grandes tensões sociais geradas pela ocupação de grande 
parte da área acessível da Amazônia por pastagens, pode se con-
cluir que está forma de uso da terra não respondeu a alta priori -
dade recebida. 

Plantaçóes de culturas perenes 

Com culturas pérenes pode-se formar agroecosàistemas que se 
aproximam ao da floresta nativa. Elas fornecem produtos de alto 
valor e por ocasião da colheita è retirada relativamente pouca 
biomassa principalmènte quando residuos, p.ex. cascas de cacau, 
retornam as áreas de cultivo. O alto valor de produção permite a 
reposição dos' nutrientes retirados por adubação mineral. Por 

§1 



estas razões culturas perenes são especialmente apropriadas para 
a Amazônia, tanto sob o aspecto ecológico como sob o aspecto 
econômico. Até o presente, no entanto, elas são cultivadas em 
escala modesta. 

Na Amazônia Oriental as culturas perenes ocupam, com 230.000 
ha, somente 1,1% da área de empreendimentos rurais; produzindo 
no entanto 15.7% do valor total da produção agrária (Burger & 
Flohrschiltz 1984). Apesar de diversos programas governamentais de 
incentivo As culturas perenes estima-se que as quatro mais impor-
•tàntes estão ocupando no máximo 100.000 ha, sendo 30.000 ha de 
pimenta-do-reino Einer. uignzm, 30.000 ha de cacau IhebrQma Laz. 
£aQ. 20.000 ha de seringueirá Hevea bzaa.ilienuia e 17.000 ha de 
dendê flaeiz fteenzjz. Recentemente iniciou-se plantios comer-
ciais de um considerável número de outras culturas perenes como 
por exemplo maracujá PassjflQca edufla, guaraná, castanha-do-
parA, cupuaçu, lheal=ma 2candiflQra, pupunha Bartrig QnaiQaea e 
urucu aia acellaaa. 

O fato do potencial das culturas perenes estar sendo relati-
vamente pouco aproveitado pode ser atribuido a qúatro razões: 

Para muitas culturas perenes as técnicas agronômicas foram 
pouco desenvolvidas; sendo escassos, principalmente, estudos 
sistemáticos sobre o cultivo em consÓrcios, desejável sob o ponto 
de vista ecológico; 

Culturas perenes exi9em investimentos iniciais relativamente 
altos que os pequenos agricultores descapitalizados não podem 
financiar, enquanto empresas com mais capital dão preferência a 
outros investimentos com perspectivas de lucro mais rápido; 

Culturas perenes exigem alta capacidade gerencial e alto 
conhecimento tecnológico; 

Os caminhos de comercialização e beneficiamento ainda estão 
pouco desenvolvidos - e a integração entre produtor e empresa de 
beneficiamento deve ser ainda bastante' aperfeiçoada. 

Pequena agricultura 

A pequena agricultura na-Amazônia é baseada no sistema de 
corte e queima. Este procedimento quando praticado em áreas, 
pequenas e com pousios suficientemente longos, ê muito bem adap-
tado ás condições ecológicas (Sioli 1984a). 

O método no entanto, está se tornando insustentável sob as 
condições socioeconômicas alteradas em partes da Amazônia Orien-
tal em função da rápida ocupação. Períodos de pousio demasiada-
mente curtos e baixa diversidadedo sistema levam Auma produção 
baixa e incerta. Relações de preço desfavoráveis e uma estrutura 
rígida de mercado resultam em baixa renda familiar, crescente 
endividamento e dependência. A força de trabalho familiar ê 
afetada por alimentação precária, a capacidade gerencial è preju-
dicada pelo baixo nível de educaçãô e os agricultores mais quali-
ficados migram para outros setores. A pequena agricultura, por-
tanto, sofre um processo de empobrecimento ecolõgico, econômico e 
humano .(Burger & Kitamura 1986). - 
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Apesar disto, no entanto, a pequena agricultura representa o 
segmento mais importante do setor agrário da Ãinazônia Oriental, 
produzindo as propriedades com menos de 100 ha em somente 20% da 
área total de empreendimentos rurais, 68% do valor total da 
produção do setor. 80% da produção regional de alimentos básicos 
e propiciando 82% dos empregos rurais (Burger & Flohrschütz 
1984) 

Visando a um desenvolvimento regional equilibrado, o apoio á 
pequena agricultura merece prioridade de destaque. Considera-se 
quatro grupos de medidas de suma importância para tornar a peque-
na agricultura sustentãvel sob as novas condições socioeconømi-
cas: 

- Recuperação do equilibrio biológico: deve-se ajustar a 
função do pousio prolongado do sistema tradicional através do uso 
sistemático da fitomassa como adubo orgânico. Diversas técnicas 
de uso da matéria orgânica, pesquisadas pelo projeto, estão se 
mostrando promissoras, destacando-se principalmente.têcnicas de 
produção de material para cobertura morta. Técnicas de controle 
biológico de pragas deveriam ser pesquisadas mais intensamente. 

• - Diversificação das culturas: para aumentar a receita fami-
liar, o pequeno agricultor deve intensificar o cultivo de cultu-
ras de alto valor sendo culturas perenes as mais indicadas. 
Estas, no entanto, não .devem ser plantadas em detrimento das 
culturas alimentares destinadas ao consumo prõprio pois o peque-
no agricultor não devese sujeitar demasiadamente aos riscos de 
mercado. Sugere-se dar prioridade a culturas perenes das Quais as 
mudas podem ser produzidas pelo próprio agricültor e que não 
sejam exigentes demais eminsumos externos. 

- Desenvolviménto de sistemas integrados de produção: os 
componentes tecnolõgicos desenvolvidos pela pesquisa devem ser 

1 validados dentro do contexto do sistema integrado de produção a 
nivel de propriedade. Somente considerando-se todos os recursos e 
todas as limitações existentes na propriedade pode-se contribuir 
efetivamente para o desenvolvimento da mesma. Deve-se elaborar, 
portanto, métodos de análise e planejamento do sistema integrado 
de produção, - levando-se em consideração as condições especificas 
da pequena propriedade. 

- Desenvolvimento da infra-estrutura externa da propriedade: 
além da organização interna e da tecnologia aplicada na proprie-

• dade, • seu desenvolvimento depende altaménte de fatores institu-
cionais externos, como por exemploa estrutura de mercado e as 
instituições de assistência têcnica, de saúde e de educação. 
Estes fatores externos devem ser analisados e melhorados. 

A realização destas medidas exige um procedimento interdisci-
plinar e interinstitucional com enfoque voltado para as peculia-
ridades regionais e de cada tipo de produtor. Uma proposta de 
pesquisa integrada neste sentido foi recentemente publicada pelo 
CPATU (Empresa Brasileira... • 1986) e está sendo discutida com 
diversos Õrgãs regionais. - 
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RESUMO 

Os princípios e mecanismos de, agricultura tropical empregados 
pelos indígenas deveriam ser mais • aproveitados pela pesquisa 
agrícola 

Desde a descoberta da Amazônia pelos europeus, •o uso da terra 
está sendo determinado mais por interesses externos do que por 
motivos do desenvolvimento regional harmônico. - 

No uso extrativista dos recursos.não renovávejs são obtidos 
lucros ficticios, pois o consumo de bens não está sendo levado em 
conta. Enquantoo extrativismo perdurar, permanecerã limitado o 
interesse de empresas privadas no uso sustentado da terra na 
Amazônia. , 

Sistemas de uso sustentado da terra devem obedécer aos se-
guintes critérios: balanço equilibrado de nutrientes, -produção de 
alta -  fitomassa, diversidade, multiplicidade de produtos, adapta-
ção&s condições culturais e socioeconômicas,criação de empregos 
e cobertura dos custos do empreendimento, bem como da sociedade. 

A exploração extrativista de madeira leva a um empobrecimento 
ecológico e ,  econômico do local: A transformação dá floresta 
nativa em reflorestamentos, ' até o presente não foi bem sucedido 
na Amazônia; a utilização de grandes quantidades •de biomassa 
resulta em balanços negativos dos nutrientes; a necessidade de 
capital financeiro ë muito alta e o número de empregos criados é 
pequeno. Sob uso extensivo, as pastagens implantadas, em área de 
floresta sofrem um rápido processo de degradação e tornam-se 
inaproveitâveis apõs 10 a 15 anos. Do manejo sustentado da' flo-
resta nativa com fins exclusivos de produção .de madeira deve-se 
esperar receitas limitadas que dificilmente cobrirão os custos da 
infra-estrutura necessária 

A pobreza dos solos amazônicos ë em parte compensada por umá 
grande número de plantas adaptadas e de uso - potencial. Sistemas 
sustentados de uso da terra devemaproveitar este recurso. 

Três formas de uso daterra pareàem promissores a longo prazo 
para a Amazônia: aproveitamento integrado da florésta nativa 
utilizando-se, além da madeira de valor também outros produtos 
vegetais, culturas perenes diversificadas e uma pequena agricul-
tura diversificada e biologicamente equilibrada. 

- - Desenvolvimento e introdução de tais sistemas de uso da terra 
implicam em altos esforços da pesquisa e dependem da tomada de 
decisões políticas no sentido de restringir o extrativismo. 
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